O relógio da estação
Mara parou sob o relógio da estação. Tinha sete anos quando deixou a cidade; agora, a chave de latão que a mãe lhe dera apertava a palma de sua mão. O relógio ainda marcava seis e dez.
A chuva batia no telhado da plataforma, uma batida paciente que continuava e continuava. Mara ouvia a chuva bater enquanto ficava ali sob o telhado, esperando mais um pouco antes de dar outro passo.
Atrás do guichê, Ivo dobrou um pano úmido até formar um pequeno quadrado. Olhou para a chave e depois para a gaveta rasa debaixo do relógio. A gaveta estava fechada.
— Ainda não dê corda nele — disse Ivo. — Ele me deve um minuto.
Mara colocou a chave ao lado do relógio. Pela porta aberta, podia ver o banco vazio da plataforma. Nenhum dos dois estendeu a mão para a gaveta.
